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A peregrinação de Julho, 13 

Comemoração do XX 
aniversário das Apa· 
rições de Nossa Se­
nhora da Fátima 

Livro de Oiro 

Colocadà entre duas peregrina­
ções gu~ circunstâncias especiais 
tornam extraordinàriamentc con­
corridas ....., as de r3 de Junho 
e r3 de Agôsto -.. a peregrinação 
de Julho ao Santuário Nacional 
de Nossa Senhora da Fátima, não 
teve, como de costume nos anos 
anteriores, a grandiosidade e im­
ponência das ~normes multidões 
que fazem do recinto sagrado da 
Cova da Iria um vasto oceano de 
cabeças humanas. 

Contudo, à hora da primeira 
procissão com a augusta Imagem 
da gloriosa Senhora e dos outros 
actos religiosos qu~ se lhe segui­
ram, encontravam-se no local 
<Jas aparições alguDSt milhares de 

Na· peregrinação â e 1 

maio passado foi ofereci­
do ao Santuário o primei­
ro livro de oiro contendo o 
nome das famílias que se 
comprometiam a rezar to- \ 
oos os dias o Têrço do San­
to Rosário em honra âe 
Nossa Senhora âa Fátima. 

Esta santa prática come­
mora: o vigésimo ano das 
~parições da Santíssima 
lVirgem. 

O segundo livro vai ser 
oferecido na peregrinação 
âe agôsto. 

incorporaram yárias assoctaçoes 
com os seus estandartes. Viam­
-se pessoas dos pontos mais dis­
tantes do Continente e da Ilha da 
M:adeira. De Viana do Castelo es­
tavam cêrca de duzentos peregri-­
nos e algumas dezenas da Póvoa 
de Varzim. 

O maravilhoso cortejo noctur­
no, que foi caracterizado pela de­
voção acendrada dos fiéis que n~­
le tomaram parte c que rezavam 
e cantavam com visível fervor e 
entusiasmo, produzin a melhor 

impressão ~m todos os que tive­
ram a dila de o presenciar. 

1/J /, [, 
À meia-noite, após o canto do 

soas, tendo, porém, a maior par­
te delas comungado à Missa da 
comunhão geral. 

Celebrou a Missa dos doentes 
o rcv.0 dr. Galamba de Oliveira. 
Passava precisamente nesse dia 
o décimo nono aniversário da 
primeira Missa dêss~ respeitável 
sacerdote, honra c lustre do apos­
tólico Clero da Diocese de Leiria,. 
celebrada igualmente no Santuá­
rio da Cova da Iria. 

Ao Evangelho proferiu uma 
alocução yibrante ~ patriótica o 
rev.0 P.• Moreira Neto que to­
mou para tema as palavras Rai­
?tha e Mãe da <eSalve Rainha». 

Deu a bênção individual aos 
doentes c geral a todo o povo Sua 

É compos'fo principal­
mente de nomes oe estran­
jeiros, âe elementos da Ac­
Ção Católica que têm a Se­
nhora da Fátima como pa:­
oroeira e das diferentes 
freguesias é:ia: Diocese de 
Leiria:. 

O mosaico da Coroação de Nossa Senhora da Fátima colocado no tímpano da porta prin­
cipal da igreja em construção do Santuário na moldura que lhe é própria. 

Os nomes conHdos quer 
no primeiro quer no segun­
ao livro estarão expostos 
na Capelinha: ' das Apari­
ções durante algum tempo 
e aepois guardados no ar­
quivo do Santuário. 
~ Santíssima :Virgem 

abençoe a: todos os que to­
maram o compromisso da 
recitação éliária do Santo 
Têrço. 

Não se esqueçÇLm a e 
cumprir a: promessa: feita:. 

Honrar tonos os dia~ à 

Sanüssimà Virgem'L~ 

J:ste mosaico, como dissemos, foi executado na R. fábrica de Mosaicos, no palácio do 
Vaticano onde habita o Sant9 Padre. S. Eminência o Senhor Cardial Pacelli, benzeu-o, por 
ordem do Sumo Pontífice. 

~ tão perfeito que foi considerado pelo Conselho Artístico português como uma obra 
de arte. 

O desenho é original português e não tem igual nem em Portugal nem no estranjeiro. 

fiéis de tõdas as classes ~ condi­
ções, oferecendo a mole imensa 
de povo que se aglomerava na es­
planada em frente do altar da 
Missa campal um espectáculo ver­
dadeiramente impressionante. 

A beleza e amenidade do tem­
po contribuíram também para 
tornar mais numeroso o concur­
so de romeiros e fazer realçar o 
esplendor das manifestações de 
fé e piedade em honra da Virgem 
Santíssima no seu santuário pri­
vilegiado da ccie1-ra de Santa Ma­
ria!.?,. 

''· ., [/J 

~o dia !2, às ro horas da noi­
te, depois de rezado em comum 
o têrço do Rosário, efectuou-se a 
procissão das v~las que decorreu 
na melhor ordem e foi revestida 
d~ brilho excepcional. Nela se 

Credo pela multidão reünida na 
esplanada, começou a cerimónia 
da adoração do Santíssimo Sa­
cramento solenemente exposto. 
Nas -prim"!liras duas horas, rezou­
-se o têrço, fazendo, no interva­
lo das dezenas, práticas apropria~ 
das sôbre os mistérios gozosos que 
se meditavam o rev. P.• Moreira 
Neto que, juntamente com o rev. 
P.• Serafim Leite, director espi­
ritual do Seminário de Bragan­
ça, ambos da Companhia de Je­
sus, tinha dirigido, na semana 
precedente, os ex~rcícios espiri­
tuais ao Clero da Diocese de Lei­
ria, na Casa dos Retiros do San­
tuário. 

Às Missas das primeiras horas 
da tnan hã receberam o Pão dos 
Anjos cêrca dç quatro mil pe3-

Ex.•1~ Rev.m• o Senhor Dom José 
Alves Correia da Silva, venerando 
Bispo de Leiria, qu~ também 
acompanhou as duas procissões 
com a augusla imagem de Nossa 
Senhora da Fátima. 

Durante esta cerimónia tão to­
cante levou a umb~la o sr. Sub­
-Secretário de Estado das Ç.Orpo-
r~ões. 

VJ r/J rn 
Entre as militas peregrinações 

organizadas que no dia r3 de Ju­
lho acorreram ao Santuário da 
Lourdes Portugu~sa para prestat 
as suas homenagens à. gloriosa 
Padroeira da nossa Pátria nota­
;vam-se a da Covilhã, dirigida 
pelo rev. P.• Francisco Pestana, 
da qual faziam parte vinte e dois 
jovens da Congregação Mariana 
daquela cidade, que tiveram, das 

\ 

três às quatro noras âa manhã, o 
seu turno de adoração seguido do 
Santo Sacrifício da Missa, na Ca­
pela das Confíssõgs; a da fregue­
sia de Nossa Senhora de Belém 
(Lisboa), de sessenta e três pes­
soas, sob a direcção do rev.0 P.• 
José Dias Vaz Napolczim, a de 
Setúbal e a dq Godim (Régua) 
que foi presidida pelo respectivo' 
pároco rey.o P.• António Brázio. 

Viscot~de do Montelo 

PERECR I NACÃO 
NACION~AL 
da Uuventude Católico 
e da Diocese de Leiria 
ao Santuário de Nossa 
Senhora da Fátima 

Nos dias 12 e 13 de Agôsto 
de 1938 

DIA DO CATECISMO DIO­
CESANO 
PROGRAMA 

Dia 12 - Chegada dos peregri­
nações dos freguesias, entrando lo­
go no Santuário, contando e fazen­
do os suas orações em comum. 

À tardinha - Reúnem-se todos 
os peregrinos, agrupados por fregue­
sias e com os suas bandeiras, junto 
do portão principal, fazendo a en­
trado solene presidido por Suo Exce­
lência Reverendíssimo o Senhor Bis­
po de Leiria. 

Às 22 horas e meia- (lO e 
meio do noite)- Têrço em comum, 
seguido do procissão dos velas. 

À meia noite - Exposição do 
Santíssimo Sacramento. Adoração 
nocturno com pregação. Turnos de 
adoração até às 6 da manhã. 

Dia I 3 - Às 6 horos - Encer­
roção do Santíssimo Sacramento. 
Misso e Comunhão geral às crianças, 
aos peregrinos e aos doentinhos al­
bergados. 

Às 8 horas - Almôço às crian­
ças que tomarem porte no dia do 
catecismo. 

Às 9 horas - Disputo da prémio 
do catecismo perante um juri com 
representantes de tôdas as Vigoro­
rias, sob o presidência do Ex. •• Pre­
lado. 

Àl 11 horas - Côro falado pelos 
rapazes do Juventude Católico. 

Àl 12 horas- Têrço em comum 
no Capelinha dos Aparições seguido 
de procissão com o imagem de Nos­
so Senhora. 

Ao meio dia - Misso, alocução e 
bênção com o Santíssimo aos doen­
tes e peregrinos. 

Adeus! Consagração a Nosso Sé­
nhoro. 

Observa~õe1 

As pessoas que tomarem porte no 
peregrinação devem: 

Ll. -Confessor-se antes, lem­
brando-se que não haverá no Fáti­
ma sacerdotes paro atender o todos. 

2." - Dor com antecedência 01 
nomes aos Revs. P6rocos, cujos In­
dicações seguirão. 

3." - Durante o cominho, rezar 8 
Ros6rio, entoar canticos, ajudar os 
mais vélhos, fracos ou crianças, vi­
sitar o Santíssimo Sacramento, pas­
sando por alguma Igreja e, os que 
seguirem pelo estrado que tem Oi 
Cruzeiros, fa:ter o Via Sacra. 

4." -Os filhos devem acampo"' 
nhor os seus pois, não praticando 
actos que possam escandalizar 01 
fiéis ou ofender a Nosso Senhor. 

:t JOSt, Biapo ele Leiria. 
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VOZ DA FATIMA 

O 'RECREI·o Voz da Fátima Fog·aça 
·-------------------------· 
A 

Despêsa 

- Xiio torJu. uwito que vo& nüo -E preciso que amanltu venhai& 
• mdu • t tvtlos lia uz,la 11a•u 11oder intcnmnwte di!zJoslos a dar - pa-

Transporte 
FranquiiUl, eml>. tran<:>­

portes ln.• 189) 

1.575.810$67 O Protl!stanttsmo aurglu no século lnlS.Pclto Erasmo de Rottercan na sua 
11, quando J& a IgreJa Olltóllca prê- carta ao card1al Ebrolccn:c. 

I 

li.lar ti. tllÍillza rot1tmlc... ra swtpre - os vo.!sos col'açüe& a 
A ameaça, ~olt.ada pela terceira. Jcsu& ... 

te~, pela terceim Hz deu um quar- Como ela sentia ainda, ao recol·­
to do hom do calm:t - se ta.uto - dt1-lns, saltar no peito o seu cora· 
11,t Co?.onha d~t sr.• Maria. Estanis- .;oãozinho desejoso do so dar ... Para 
ln:\ nu de a :nr.Mama ,e ri\ grande na- sempre, sim 1 
qucla ·, l!l'pcra de festa .lo Sagrado E de.ntro em pouoo quando o exa­
l '\Jradio de Jesus. J'assnclo esse tem- DlO terminasse 11. freqüência à. esco­
)lt> ji .1s ~arotos se aventuravam a la, a sun vida bavin de mudar. Cha. 
h••li•,•J r à sueapa, a massa que a nlar-lhe-iam beata, teria de sofrer 
ni:'ii c~t'-a,ã tendendo ou a chegar de toclos até da própria. mãi que, 
um ,JI'do en•ali' :~do ao aç1ícar e à no entanto ora tão boa., mas que 
,•and,, ali posto~ lkl p:ntil vara no- importava? Nüo seria. daquelas que 
, a nmassadurn. se dão a meias ... Se, recebenclo a. 

;\o t·ntant•>. it Anica., a. mais vé- No3so Senhor O consolava de tantas 
lha, on?.<! anos e•pignclos •. olhos azul- ingratidões e ofensas, havia de ·lhe 
-pardtlccnto Jllll\1 ro:>ti>zmho tosta- dar essa eonsolac:ão todos os dias ... 
1lo, nRutird:ua paciente; sentada. no - Ollta aaora/ ... 
rcllúrdo da. lorciru, o bocado de roas. Era a miii que lhe interrompia o 
~;a· quo pedira in:.ttlntcmente à. mãi meditar ao dar com a obra a que a 
n-fim-do fnzl'r um bolo à. sua vontn- criança dava os últimos retoques. 
de. Dos ~cus deditos um pouco ncr- - Nao que a eachot>a tent ideia ... 
\O>OS ~air:un cm broYe não um bolo a/irma~;a o pai desvanecido. 
, ulgnr em forma Jo ferradura c~- Anica. pressentiu que a ocasião 
mo l.'ra de uso na terra, mas d01s era favorável e não quis perdê-h~: . 
bolo, rm forma tle coração, barra- ~ Bu. bem quc1·ia que, como eu, 
•los <lc j!ema de o"o o ornamenta- déssci& amanha o& vosso& coraçoe_, a 
cl<>s do desenhos· caJ>richosos feitos Nosso Senhor, mas v6" nao queteis 
com n ponta·u<' um 1nep:o. _ e então., . ojctccem-&e estes na to-

A. Anil'l\ in íazer a eua comunha~ oaça .. . 

Papel, comp. lmp. do 
n.• 189 (379.564 ex.) 

6.308$20 gaYa e ensinava, havia. mil o soteccn- Atente-se bom na vida awtcra o 
tos anos, a doutrina. de N. S. Jesus piedosa que Lutero levav~ como 

17.341$86 Cristo,· convertendo os povoe, nrna") monge c:ltóllco. Ela farl\ um cluCl-
Franqi.llas, emb. trans- ctanco os costumee, Cl'lstiantzando IUl dativo contrnste com a. vldn dcsre-

portes (n.• 100) ... 5.096$44 leis, elevando a. humanidade e llber· grnda e violenta quo p1·atlcou como 
Papel. comp. lmp. do tando-a:; honrando a espécie humana. fundador e ·chefe do Protestantismo. 

n.• 190 (370.120 ex.) 116.755~3 com um número magnifico de san- Deixando de ser fl'ildC arrastou 

1111
,

110 
tos, mártires, sá.bios, artistas e pensa· consigo uma pobre freira, que rill'-

___ __ dor.es eminentes. tou dum con~ento em plena. Seroo.na 
DlJrante êste longo perlodo de 16 Santa. Ambos calc:mdo 03 juramcn­

l.G20·494*29 séculos a. IgreJa ensinou e pregou a ·tos sagrados q\te a Deus tlnb.am fel­

Na. admlntatração ... 

total ...... 

Donatlros desde 15$00 
doutrina. de Cristo a mllh:ues do ~re- to. viveram em escânda!o l>Úbllco. 
rações sucessivas quo só dela recebe- Como até 06 seus próprio clsclpu­
ram a.· Revelação e a salvaç-Jo. los se jndlgnassem - êle mesmo 

Adellna Chavo _ 'llfoncorvo, 20$00; Oe protestantes - <l\le se vêm di· no-:k> cont.a na sua obra. •Conjugto., 
1\lalia L. castro _ Lisboa, 20$00:, vldlndo cm 1númo1·as seitas r.ue se tenta Justlfle&r-se; mas, fá-lo de tal 
P.• João da. costa oampos - o. de contradizem umiUl às outms - (lUe- 1'o~:ma que ~ Indecoroso reproduzir 
Senhorlm, 40$00; José da costa Sam.- braram a Unidade da Fé, revoltamm- a(lui a.~ suas nlcgações, 
pato ,.... Lousada., 20$00; Alberto Fer- -se, por orgulho. A «santidade• dêstc fundador duma 
raz Mendes Pinheiro - P. da. Vitórta, A }>e<!rn. angular, a. causa. próxima. tells:lão é testemunhada pe!o3 seus 
50$00; Mary Silveira. - América, 1 e imediata. do movimento protcst~m- discfpulos assim: Cobllet: o:tOdas 11.s 
dólar; Irmãs Doroteas - América., te, diz-nos a história, foi o o1·gulho, reJaçOes concordam em quo Lutero 
1 dólar; P.• Joaquim c. da. Silva Mo- es:Picaçado pela. vaidade e, <;omo es· era um homem det'~avadlselmo. Pa­
ml& - Laml!ii:O, 30$00; M11rla. Tereza sa vAidade não fõsse sat.lsfett11, lm- ra. mudar de religfã.o talvez Julgas­
o. do Melo - .AçOrea, 20f00; donatl· pulslonado por um furioso despeito, se que a. sua consciência o obr!G"as­
vos por Intermédio do s1·. J. N. VIeira. do seu chefe c lnlcia.dol', o «mango se a cometer os cdmos abomináveis 
- AçOres, 135f()(); P.• Francisco Crls-~ bárbaro» Lutero, de nactonalldndo de que c-stà convencit!o r>elas suna 
tlano Korth - AçOres, 25$00; Maria alemã. Orou!lzot Vatdcde/ Despeito/ própri!IS conflsssôes». 
da. Pur11icaçüo Aguiar - Arcos do v. Oàiol o motivo próximo ctuo serviu Cttn.rel ap:mas autores prolestan-
~ Vez, lOOtoo; José Freitas Lima - a Lutero para Iniciar a sua. revolta. tes. Opiniões autorizadas. 
Guimarães, 60to<l; Adelaide Gomes- to! o feroz despeito de QUe ee ce1- Contlnu:uemos. 1: bem cur!osa a 

~oleue 0 110 compartimento cont1- Num movimento bru~co, a sr.• 
gtttl <l co.,a. tlc jMtJ, -ria-se sô~re 'Maria EKtanisloa ,·oliava-~ para o 
um~ <-nueira . o , e .. tiüo, as ~atas forno, pegava na. pá e punha-se a 
~1111 rnc<'idns de rro.J,ct, n~ moLas e rcmo>..cr lá dentro furiosamente co­
o nín. tudo fresco e cngom.ndo, mo se dessa manobra estrnnha. de-

' \ 1ratH}Uinho como a. t~eve. Em. tren- pcndosse todo o êxito dt1. fornada.. 
te. n;t mesa, uoill tra)O~ de anJO P~- Quanto ao marido, sem proferir 
ra 0 ., irmã.ol'litos n1a1s novos, go- também palavra, cur\a,·a a cabeça 

A cOres, 20$00: José Pc1·elra Amortm xou r.ossulr por nllo ter sido êle o hlstórla do Protestantismo... · 
Mend,es - Brasa, 36$00; Albano Ma- 1 escolhido para l>régar ns lndulgên- Parn. n. rctormn da sua. IgreJa o Sa­
chado Ferreira. - AçOres, 20$00; Jo- elas da bt\s!llca de S. Pedro. Ferido rhor envia. sempre criaturas Jn·e­
setlna Manso Perto P .r• do Melo - no seu imenso orgulho, lndlsclpll- vrcentiivcis, modelOE do eantldncie. 
Montemor-o-Velho, 20eoo: José de Al- nou-Ee, e levantou-se contra. o Pnpa. portanto h~mlldes, puras e picdos::s: 
molda Cardoso - Am6rlca, 20$00: Deixou o convento dos Aiostlnbos, 'são os ~;:;ntos que do Catolicismo til;n 
Maria José de Carvalho - Eixo, esc. onde professara par livro vontade e brotlldo como CTandt>s tlore3 de elel-
50$00; N.• 5.696 - P. do Vatozlm, QjSC. vivera. 14 anos, como os outros frn- No, testemunhos vivos de. verdade e 
20$00; N.' 5883 - P. de Val'71.m, esc. des, no Jejum, na ca:>tldade e na· da. snntlc!nde que recebem da IgrcJ:\o 
20&00; N.• 3961 - P. de V:u7lm, esc. mortlrtcação - êle próprto o diz frutos de perfeição que só ela nprc-
30eoo; Mawua doe Santos TOrres - nas suas- obras e no-lo aflnna. o ln- ser.m e produz. 

. •• 

moo!<, pl.'nsnti,·o. 
Quanto tudo linha. sido aclmirado • • • 

,.. nfnc;ndo pela ..... ui.:n! l-Ias ela sa- A c>..tensa fila de crianças acab&.-
hitt bem que n comunlu'io solene e a va de comungar e emquanto as suas 
cerimónia. •ua Profi"Qão de Fli eram ' ozitns de cl'istal entoavam, repas­
c·oisn~ ~.;riM, ue rPsponsabilidade, e 6ndns do ternum uO Anjos cantai 
não ;sõment<l uma qu011tiio de 'es- comigon, o povo avançara até à. teia. 
tuúrio e de papaguear o c.>ttecismo .. n receber também o Pão da Vida 
Na ~ua. enl.>roinlm pnsSllva. e rcpas- ;Eterna. 
SI\\ a princ:ip!Wmcnte uma das frases Precedem. a comunbiio o uso tão 
r,ne o sr. Prior tli~,cm naquela. mos. tora.nte de h·cm as crianças pedir 
1na. ~cl!'_, nn. )\,Jtim:\ pr:í.tiça de pr~- pcrdiio nos pais e no meio do bor-
parnt;:io ll.:lfJ\ o l!rnwle neto: , borinho quo so Jo,·antou no tl.'mplo, 

1 -,),•nsiona<lo pelo deslocamento de 

nova, na r li" I h a f qun I :~~1:~~ e~~:n~~'!t::s~s aso!~i~alo~~j~t 
~ p ~ 11 ~ fi ll''i so ünba v1sto npartada lnal os 

n v· I· ta Dl. . ~ .I O dI. U n • t ·o n • :~~~~~!d~·ra o d~:~ ~~~:i~:;s c!~~~~: 
fi '' · fi~ fi' Iradas pola mãi entre lágrimas: <cVa 

e Jegulam 0 á[idD dft ÍJfniJliD0 ~~~~~~~o~:om:l~~t;;~dir~cr~a Ni~~::oJ~~hor 
lt nc.,;l~5i.l{t<\ .uma certa 
quantidade de ácido no es· 

• tomago. A digestão. para 
~e i:u:er, carece <lêste ácido 
- .~ química organica for­
nece o. üs alimentos perci­
pitados, o tra­
balho dos es· 
cri lórios, a. 
talta de cxcr• 
cfcios ; tudo 
islo so com· 
bi na. para. per· 
turba r a nte­
canica do or· 
ganismo. Em 
muitos casos 
a producç:Io 

• do ácido é ex· 
cessiva. 

- Daqui resul­
t.apl a.s nau· 
soas, as indi­
gestões, a flatulencia e outros i.n­
~omodos ga.stricos. Quanto maia 
ácido, t1r.to maior a sensação d~ 
desconforto. Ell:iste 16 uma {or-

:wtos ele ~>e de1tar que os chamasse, 
;1no os trouxesse a recebê-lO 1... 

.r.~ dcitnda, aventurara. ainda di­
- zcudo pnrn a cozinhn: 

-Coitado do &r. Prior ... Pare-
da ltlo can&ado... E avi&ou que 
·tman7ul ante& do tuucer do !Ol, iá 
~stara 'na igreja para a& pessoa! 
que ainda quiscucul conje&sar-&e ... 

}J não tiubn podido adormecer 
antelt do os saber também deitndos 
com receio de que chegasse a meia 
noite solar o eles fôssem ainda co­
mer ou bober. Então é que estaria 
tuuo perdido ... 

Não ... o ouvido niio a. tinha enga-
nado ... 011 pn.is aproximavam-se da 
Sagrada llfesa e t1. Anlca sentia-se 
clesfalecer de felicidade e de grati­
dão parn com Jesus .. . • • • 

Já quási sol pôsto começava o 
leilão das fogaças. A mais vistosa 
·era sem diívida a da sr.• Maria Es­
tanisloa ostentando à frente dois 
loiroi e estufados corações, emmol­
durndos do flores de papel. 

De pé aôbre ·o m'l!rinho que semi­
·eirou.nda.va o adro, com o vestido 
todo amnchucado, o véu DU!D trapo, 
a grinalda. li. banda, mns de rosto 
radiante, a .Anicâ, entre os pais, 
propunha-se fazer ronàer os &ett.! 
corações. 

E o prcJtoeiro, levantando-os ago­
ra ao alto, e mais ao gesto da mão 

Atãe&, 40too; Júlio António Ca.rdoso 
- La~lfO, 2()t00; José A. R. Caeta­
no de Almeida - VIlarinho, 50t00; 
António da Costa Mellcla.s - Bull­
cuetra, 20$00; o mesmo, uma esmola, 
SOeoo; António Machado Gulmn.rílee 
- POrto, 20$00; José Maria Francis­
co Gome8 - Aaueda., 20f00; José 
Monteiro e Silva. - Batalha., 20$00; 
Man~l Slmôee Parcelas - Sintra, 
30too; Jaime da Cunha - Estoril. 
20too; João Arnaldo C. Cruz - POr­
to, 20$00; Maria I. da Costa Rus.so -
Cabeço da. Vide, 26$00; Laura. Qua­
resma. - POrto, 20$00; Manuel dQ 
Ooeta Mellcla.s - Bullguclro - esc. 
20$00; Maria da 0~6rla A. Pinho -
EujaJa., 20$00; P.• Henrique Garcia do 
O. Ab1-anches - Coimbra, 20300; 
M:uia Pinto T. Osório - PenaJola, 
50.00; Prior de Ponto de SOr 20WO· 
Joana. do E. Santo Neves - Amore!~ 
ra, 20f00; Emflla VIlhena Rebelo -
Faro, 20$00; P.• António Marta. Alves 
- Macau, 739$70; P.• Júlio Penetra. 
Martins - POrto Santo, 43e50; Ma­
nuel Mendes de Matos - Rio de J a­
ncil·o, 30$00; Vb·gln!a. Pacheco da Sil­
va. - R. d.e Janeiro, 60eOO; M:ula 
José P. Bat.to - Quinta do Paco 
Camões, 50$00; Gullhprme Botelho de 
Paulos - Tornais de Luz, 20eoo: 
Henrique J\lv()Z Mendes - Sardouse, 
20too; Augusto Pal&lnho - Carcave­
los, 60$00; Maria I. da Costa Russo 
- o. de VIde, 2oeoo: Ermelinda da. 
Luz - Amértca, 16$00; R.Qsa Viegas 
- América., 15too; António Andrade 
- 'América., 15SOO; Pur111e'ação car-
neiro - O. Branco, 16$00; Leonor 
Rodr14rues Pas8oe - Bmaa, 16too; Ma.. 
nuel Duarte Ortlgoeo - Braatr, 15too; 
Josê Duarte Ortlgoso - Brasl!, esc. 
16$00; Man~I P!ctto - Bra6J1,, 15$00; 
N.• 5697 - P. Varzim, 16$00; Maria 
Isabel Momla ...- Mercea.na, 15$00; 
Jo!lo d.e Figueiredo Mlroto - Ton­
dela, 16too; Rev. F. o. Bettencourt 
- Am6r!ca, 15$00; Custódio J O&é 
Lo~s - POrto, t6eoo. 

: ma. de evitar êstes inconvenjen• 
tes: f'tt;ular a quanlidatls ds dci­
du que dsvs s~tttir no •stomago, 
As Pastilhas Digestivas R ennio 
conseguem êste fim. Contem ILR• 
tiáddos que neutralizam o ex .. 
cesso de ácido e outros ingre<ben­
tes qoe asseguram a perfeitll di• 
gestão. Torne um bá.b1to o "t<>mu 
uma ou duas Pastilhas Rennie 
depofs de cada. reteiçllo. Não ttm 
necessidade de água, chupam-!!. 
~omo caramelos. A venda em tO· 
das as farmácias a Eac. 20$oo 
os novos pacotes de JOO o a 
Eac. 6$oo em pacotea a, 25, 

de Missa espalmada da pequena do que à vo- v· h 
:zita que mal ee ouvia entre o alari- I n O 
do do povoléu, gritava: 

....- Cinco escudos! . .. Quem dá 0 melhor e o mais 

PASTilltM AEIIIE 
BeRvlw G IPiiJJI d.Q rfll.iiiD.m,go 

maia?... - , 
Mas a. melhor otert;a da tnaís rica oaratO e 0 de 

fogaça, bem sabia ela, eram os co-1 
rações dos pnia que conseguira tra. António de Oliveira 
roer ! Nosso Senhor ... 

Aldeia Nova- Norte Jl. dG r_, 

Do que os três 
videntes pas­
saram faz ho­
je vinte e um 

anos 
O <.lia. IJ de Agôsto de 19r7 ama­

nheceu luminoso como são de onJiná­
rio todos os di~s dç Ag6s to na Serra 
de Aire e seus contrafortes. 

scgrtdo Dfm arranca r a promessa 
do nunca. ' m:üs voltar à Cova. da. 
1 ria, amca':'a. 

Os pequenos não se intimi<.lam. 
11-lallda ent~o que lho lcwem os tr(s . 

•;iJt.nl<'s a ca~a do sr. PTior a-Iim­
·dc lhes !azc.>r de ncvo o interrogató­
rio. Os . peqt.cnas foram como lhes 
compelia. 

Reprt>,e:ntada a comédi:~. de lhe'l 
fazer mais umas preguntas dá.-sc por 
sàtisf<;ito e diz que vai bmbém à 
Cova dt1. Iria e que, por isso os lcYa 
na l'lzarrctle. 

O pai <.la Lúcia. não queria e di-ia 
que a filha ia. a p-', mas, diante da 

(Continua na 3,• p4&".) 

Já. de véspera. cheg:1ra muita gente'----------------­
quc se aco~odava. como podia pela 

'Fátima. e lugare3 vizinhos. 
Do manhã todos se preparava.rn 

para vir até à. Cova. da Iria. a presen­
ciar os factos exlraordinátios que 
ali se vinba.m desenrola ndo segundo a 
fama quo do caso foi levada. n.té às 
su(l!l t erras por ou lros rua. is curiosos 
ou roais piedosos que se haviam a<.lian­
tado vindo nos meses anteriores. 

Os videntes pcnsa.yam também cm 
ir como de costume. Mas naquele dia. 
havia entre a oulra gente um perc· 
grino extr:Locdinário. 

Era o Administrador do Concelho 
de Vila. Nova de Ourém a. que a Fá­
lima. pertence. 

Que viria êle fazer até ali? 
Por devoção não que tôda a, gente 

tonhecia muito bem os s~:us senli­
J]len tos h os tis para. com o ca tolicis-
mo. 

Mas apesar disso, o homem conse· 
gulu :!.ão bem encobrir 1!5 suas dispo­
siç.ões que ninguém desconfiava. dêle. 

Veio de charrdtts até Aljustrel e 
pousou em casa. do senhor Marto o 
pai da }l!Ginla o do Francisco que se 
não julgou lá muito honrado com a 
visita. 

Depois de conversar um pouco 
mandou dizer à Lúci;t que viesse ter 
a casa dos primos que fica logo à en­
trada. 

Lúcia veio. O Administrador inter­
rogava os primos e agora COJlleÇl!.va 
a interrogá-la a ela também, 

Queria. saber o segrMo. 

t 
Fala a bem com QS pequenos SI íªz­

-lhes promessas. 
Vendo que .não consegue saber o 

Untou durante horas 
seénidas com dores 
Só com enorme dificul· 

dade podia andar 
Esta mulher do Fundão sofri:~. 

tanto do dores nas articulações que 
só com enorme di!iculdade podia 

andar. 
Escreveu-nos uma carta, cheia de 

lJr:l.Üdão, contando-no~ quanto sofreu 
de u!lla nt:fri.to que a fazia gritar ho­
ras S<'guidas, passando muitOs dias 
sem conseguir dar um passo. Todo 
o corpo lhe doí:~.. Estava cansada de 
tanto sofrimento quando se resolveu 
o. tomar os Sais Kruschen e diz que, 
graças a êstcs s;!is, tem mclhorndo 
·muito. T oma a su:~. dose de Krus­
chen tôdas as manhãs e parece outra 
mulher. As dores neírilicas e ciáticas 
tão sintomas de alterações profundas 
-as mesmas pertutbações que dão lu­
gar ao reumatismo, à gota e ao lum­
bago. São sinais de impureza. de san­
gue. l{ruschen é uma combinação de 
sais naturais que asseguram a. !impe­
:>a interna o mantêm o sangue puro . 
Um sangue novo e fresco começa. a 
circular por todo o organismo e, as­
sim, as nefrites, ciáticas e muitas ou­
tras doenças deixariio de o atormen· 
tarem. 

Os Sais Kruschen vendem-se em tô­
das as farmácias a Esc. J7Soo o fras­
co grande e Esc. JO$~ o pequeno~ 
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' AS 

.Margarida Sansão NO CONTINENTE 

Daniel Guedes Barbosa - Çrutun~a 
- Caia, diz ter aofrldo durante me­
ses seguido& dorea atrozes ' no cora--

1 

I 

(POR MOSS.) 

E!.lá Je-cerlo gra,·::u.la ainda na me­
m ótia de muitos contemporâneos a 
lC'mbrança de Pio X, o PapQ. da co­
munhão freqücnte, o Papa que per­
mitiu que U'> criancinhas se abeira~-
scm .la S.'\gmda Eucaristia. cedo, 

apcna, comcçass!;:m a ter o uso da 
raa:;.o. 

E ssa figura nobre entre as mais 
nobn:·s q ue têm ocupado a cadeira de 
S. l'l·dro, êsse grande luminar da 
Igrcj'l. . nos últimos t empos cuja vida 
foi uma asccoção contínua em digni­
dade e santidade, onde nascera? 
Qual a sua origenl e família? 

Oriundo de Ricse, pitoresca aldeia 
da alta Itália, nascera no seio duma 
famíl ia numeroo;a e pobre em bens 
mutcri:1is mas rica em amor de Deus, 
em sãos costuru~s e qualidades de 
tr~balho. 

6cu p:~ i, o m:1is humilde dos cm­
pregado~ duma rc.>partiçã.o pública, 
mal ganhava o suficiente para pro­
ver ao sustento, dos seus; por isso 
!>Ua m~lher, Margarida Sansão, no,s 
poucos momentos que lhe sobravam 
dos arranj<'S domésticos, esforça \'a-so 
também por ganhar alguma coisa pa­
ra ajudar as despesas, costurando 
para. as "i~inhas. 

Mulher admirávçl e forte que ao 
' 'er-so viúva e sem recwsos mate­
riais e 7 filhos a sustentar, pois o 
mais vélho dos oito que viviam es­
tava no s<'minário iniciando a sua 
carreira sacerdotal que tão alto ha­
via de chegar, ajudada pelas filhas 
mais crescid:lS o algumas aprendizas 
que contratara la nça mão da costura 
para g:1nh:1r o sustento dos seus fi­
lhinhos órf-.los de pai. 

Mulher heróica e virtuosa, dá ge­
nerosamente ao Soobor •. o , seu filno 
.mais vüho que se sente chamado pa­
ro a vida de sacerdote, pondo de par­
te o pensamento de que êle poderia 
ser-lhe amparo e sustentáculo na vi­
da tr.lbalbando e ajudando ª criar 
e sustentar os irmãozitos mais novos. 

Coração imprcguado dum grande 
amor de Deus, e dum grand!> z{lo da 
Sua glória, t em mais em conta a al­
ia mi~siio sacerdotal de seu filho, a 
sah·arão da sua alma e de tantas ou­
tr:ls que por meio dele se aproxin~a-

. riam do Sctthor, do que todos os m­
tcrêsscs materiais e mesquinhos. Con­
fia plenamente no Senl10r qu.e nun­
ca se dcix'l. vencer cm generoSidade e. 
ao entregar-lho o filho, tem a. certe­
za de que a divina. Providência lhe 
não faltará nunca. . 

Mulher modesta c sem cultura, mas 
dotada dum carácter firme, duma 
grande delicadeza de coração, distin­
ção de maneiras e nobrezg, de senti­
m entos, foi o instrumento dócil de 
qne Deus se serviu para modelar a 
bela alma de Pio X que, segundo os 
s~us bió.crrafos, tanto 5e a ssemelhava 

ção, mal pOdendo respirar e tomar 
ca de Vcncsa, mas .foi já do Céu pa- algum alívio. Na dUa ãn.ela do obter ~ 
ra onde de-certo o Senhor a chamqu cum ou, ao menos, algumns melho­
que ela viu o seu filho querido as- ras. consultou vé.rlos espcclnlt.stas, e 
ccnder a maior J1gnidade qu~ pode · •fêz dlveri!OO tratamentos, sem l'e6ttl­
exislir na terra. tad'os satisfatórios. Pe1·ante a. 1mpo-

lllãi feliz, mã i modelar que bel:1s têncta dn medicina, voltou-se J)(lra 
lições ela nos lr.lnsmite. Nossa Scnhom da Fátima, lmplor::~n-

o,:alá que muitas mãis dos nossos do confiado a. sua l>l'Otec~o. e, 
dias quisessem aprender com a hu- quando Já se espel'ava. o -desenlace, 
milde aldeã de Ri~ a saberem sa- experimentou quúl x·epcntlnamente 
crificar-se por <Unor de Deus e de sensíveis melhoras, com grande 
seus filbos a saberem insuflar e cul- 8.(iJil1ração de todos que do caso tl­
tivar na alma das criancinhas tôdas ,·eram conhecimento. Agora., cheio 
as virtudes e nobres sentimentos que de saúde, mere~ da protecção e~;pe­
dignificam já o homem neste mundo ctal de Noesa Senhora, vem, multo 
e hão-de torná-lo um dia feliz por reconhecido, dar cumpl'lmento ao 
tôda a eternidade. seu voto, mandando publicar no Jor-

. Do que os três videntes 
passaram faz hoje vinte 

e um anos 
(Contlnuaçlo da 2.• p lilllna) 

.iilsistllncia do Administrador cedeu. 
Os pequenos subiram.' 

' Põe-se o carro em marcha cop1 es­
panto daquela gente que não com­
preendia tal mudanç~ da parte do la­
toeiro, dá. a volta ao adr9 sob os 
olhares desconfiados do p:1i da Lú­
cia e ao chegar ao cruzamento, corta 
rà.pidamcnte à direita parª Vila No­
va. de Ourém. 

Julgando que s.ra engano a Lúcia 
avisa-o dizendo que não era para 
aquêle lado a Cova dg, Iria mas o 
homem responde-lhe dizendo que vão 
a Vila Nova. de Ourém a c:1sa do sr. 
Prior o logo tornam. - · 

O gesto Ioi fulminante. 
Ningué!ll o esperava. 
Correu à desfilada ató ao allo com 

mt:do que o -~gui~m. 
Mas no meio df!quela desorienta-

ção todos ficaram pasmados. 
Uma vez no alto estava seguro. 
E lá foi até Vila Nova. 
O povo ficou indignado. 
Ah! Se fOsse agora não os levava, 

não. 
Muitos davam-se a ferros de não se 

terem Jemb~do emquanto er~ tem­
po. 

Acusavam os pais de terem sido 
muito brandos e até J1avia quem com 
a exaltação so permitisse censurar o 
sr. Prior dando a. entender que êle 
também sabia de tudo. 

Naquele- dia não houve a costu­
mada. Aparição de Nossa Senhora na 
Cova da Iri:l . 

Em Vila Nova de Ourém estive­
ram o resto do 13, 11, 15 e no dia 
t6 o Administrador veio pô-los de 
novo na Fátima d!!ixaodo-os na va­
randa do sr. Prior. 

nal cVoz da Fátlnla:t o favor da aua. 
cura que atrlbu1 a. Noeaa. Senhora. .... 

o. Margar ida Ferreira - Lisboa, 
1\gt·adece a N0S611. Senhora o tl'l'•lhe 
alcançado a. . saúde pnra. seu !lll10, 
q ue durante multo tempo eetl\'era 
gravemente docute. . .. . 

o. Rioardina Ferreira de Oliveira 
- L ia boa, descj a n«cadecer a NO!ill& 
Senhora da Fé.tlma dlvereea gra.('o.a 
de ordem tem:poral e espiritual que 
alcnncou do Céu por tntercessão da 
mesma. Senhora. 

•• • 
Ant6nio Mate~~:s - Anoilo, a.tUto 

por ve1· sua espOea em aérlo pertco 
de vida. por motlvo do 1.1m pnrto dl­
.!lctl, em talo llt'tlndo a.fl!çllo, 1nvo­
oou o nuxlllo do NOIS&\ Senhora dn 
Fátima em favor de sua es).)6Sa. A 
protecção de túo IJoa. m«e nllo se 
têz esperar. Desde logo tudo correu 
normalmente, fnvor que a.qul Yem 
agradecer publloa.monte. 

• • • 
o . Mar ia Gont alves Mendtl - Al­

ter do Chl o, diz: 
cTcndo obtido por Intermédio de 

Noeoo Senhora. da. Fátlnla d\IM ~rn.­
cas partlculores, venho pedir se di· 
gne publlcá.-lna no Jom)llzlnbo de 
Nossa. Senllora, como eu havia. pro­
metido, ficando assim cumprida a. 
mlnl1a promessa.» 

• • • 
o. Maria Isabel de Melo - Fo:r, 

vem agradecer a Nossa Senhora da. 
Fátlmn a protecção dispensada a 
sua sobrinha Marra Inês de Melo, 
Alpendurnda, ameaoa.dn daa tristes 
conseqUo';nclns do mal de Pott. Chctn 
de reconllcclmcnto agradece !aYor 
tão Insigne. 

• • • 
José Maria Va lente Nogueira -

P6rto, cllz ter alcançado por lnter­
oeseáo do Nossn. Senhora da. Fátima. 
d'uas graças temporais cujo despa­
cho recomendam à Maternal protec­
ção da mesma Benhora. 

••• 

Promessas de jóia~. dinheiro e ou­
tras coisas, mêdo da cadeia e da 
morte. ameaças de tormentos, inter­
rogatórios repetidos nada conseguiu 

a su.l m ii i. demovê-los. o. Maria Inicia Ferreira - Bent · 
dita. dlz tel' nlC&llQado de Nossa se­
nllora da FátlmG a cur;\ do seu Pal 
que, ll'l'llVemonte doente, !Ora para 
Lisboa para ser operado. Invocada. a. 
Intercessão de Nossa Senhora da. Fá­
tima em favor do doente, êste re­
cuperou a saúde, diz, &em que a. 
operação chega.sse a fazeNMt. 

E por isso ela podia dizer-lhe com Chomvam com saUdades dos pais, 
razão quando um dia, iá bispo do r:1as estavam dispostos a resistir atê 
Màntua ao visitá-la na hUIJÚide casi- à. morto. 
nba de Ricse, êle lhe mostrava o Sóbrc: eSSM sala$ da Administração 
anel de Prelado dizendo iniantilmcn- do Concelho pesa a maldição de ai 
te: «Olhe minha Mãi, como é lindo terem os videntes passado uma. das 
o n1eu anel pastoral». - ((Sim, é na boras ftla.is amârgas d~ sua vida. 
verdade belo o teu anel, José, mas O concelho de Vila Nova de Ou­
tu não o lerias se cu não tivesse usa- réru tem obrigação de prestar uma 
do êstc>>, respondeu indicando a sin- home~gem de reparação à memória 
gela aliança do pra(a que trazia na <iaquelcs que pela Autoridade Admi­
mlo esquerda. E com razão poderia nistratlva de então, !oram tão mal 
acrescentar ainda que êle não seria tratados. 

. 
••• 

o. lzaura Caldoira dot , ,lantos Cu· 
nha - Bua roos, v~m agradecer a 
Nossa Senhora <la Fl\tlma uma gra.­
ça particular que obteve por Inter­
cessão da mesma. Senhora. ministro do Senhor s~ ela infiel aos E nós os I]Ue hoje na Fátima can­

Scns desl..,.nios não tivesse desenvol- tamos as glórias e as misericórdias 
vido na ~lma de seu filho as virlu- da Virgem Santíssima temos que • • • 
dcs que l!le lá colocara em germen, aprender na atitude dl!les: na luta o. Maria do Pila r Gomes - Varao• 
se com o S!lU exemplo de abnega- pela !é e nos combates incruentos - T6nes Novas, deseja ao.ul manl­
ção. e sacrifício, com os sens ensina- contra as paixões ou contra os inimi- !C$tar o seu reconheolmento a. Nos.­
mcntos e conselhos não tivesse cul- gos de fora imitar sempre a coragem sa Senhor~t da Fi\tlma por lhe ter 
tivado e fort~ecido a pla~tazinha ber6ica. a judótnill\ ~erseverança com l obtido ~ cura de BUG Ml«t, 
tenra que o Criador lhe coni1ara. que todos estão prontos a. cumprir o • • • 

Abençoado amor, aben~à.dC3 cut- fseu dever até à morte. D. Francisca Rosa Madeira - Casl-
daclos, desvelos e carinhos que tanto Procuremos nós também àmar ol vel - Santar~m. pede aq\ll ae.la. ma--
haviam d~ frutificar. Senhor. cumprir a sua lei, viver co. nlfestado o seu a«l'lldectmento a. 

Pouco antes de morrer tiverlt a mo católicos no cumprimçnto dos Nossa senhora da. Fátima pela cuJa 
consolação de o ver Cardial Patriar- nossos deveres até à. morte. que lho alcanço"' dum eo!rlmento 

que multo & atormentava. Diz mala, ~terCEeBão 
ter tido um !Ilho em gravlsslmo pe- ma. 

de Nossa Senhora !ia Pátl-

l'lgo de vida. 
Desenganados J>elos médicos, toc!oe 

~peravam a sua. mo1·te que pa1·ccla 
próxima. e inevitável. 

Contrt~. tôda. ~ probabllldnde, obtl­
vel'llm a. sua cura- mediante :1. vallo­
sa Intercessão do Nossa. Seohorn da. 
FP.tlml\. 

• • • 
o. Maria da Graça leplllveda - ·u., 

boa, diz em carta. o llt'lfUillte: 
«Tive meu espõso multo mal. Os 

mé<\10011 eram de opinião que, com 
tôd.a a urgência, êle deve1·1a ser ope­
mdo. 

Eu cntr.o pedi t. Viraem NoSGa Se­
nhora tia. Fá tlmn que COllSCITa.s&e n 
vida a meu esp&o e que níiD tOsse 
precl63 a OPC'l'Bçiio. Prometl publlcar 
na cvoz da Fé.thna» a araça da cu­
ra. de meu espõso, se tal !a.vor me 
!&se concedido. Gracaa a. N06154 Se­
nhora, embora mou mal'ldo nllo es­
teJa ainda complet;amente bem, eetà 
já multo melhor, sem que tenha &1• 
do neoessé.rln a operaçAo, , Por .. kto 
n1oth·o queria. dnr cumprimento t. 
mlnh& promll6Sa o agradecer too 
grcmde esmola i\ Imaculada. Rafnlla 
do Céu, a cujo vq.limento devo aln­
dn muitos outros fa.vorca OSJ)eclals:t. 

• • • 
Maria Joaquina Pereira Dias, do 

concelho de Arouca, treg'Uesla de AI; 
va renca, lugar de VIla No\·a., ofere­
ce a sua voltinha. e mcd1llhn, de ou­
ro, a •Nossa Senhora da. Fátima» pe­
la graça recebida. de a ter melhorn­
do dum~~o grave doenoa que pol' mul­
to tempo a reteve no lelto. 

NA MADEIRA 

Bela Cecilia da CAma.ra, residente 
no sitio de Ga raohioo, !l"ell\lesla ele 
ça mara de Ubos - Ilha da Ma deira, 
reconhecida, vem publlcnr UlllA grau­
elo curn, atrlbulda. a Nossa Senhora. 
da. Fátima. 

Há uns dez anoe qu.e sofria. do 1lte­
ro. Depois duma queda em dezem­
bro de 1936, pltdecta dores horrlve~. 
que não a deixavam dormir, nem do 
noite, nem de dia.. COnsultando o 
mêdlco. sr. dr. Pacheco Nunes, êste 
prognosticou um tumor uterino. 
Alén1 disso a doente sorria dum ou­
' 'ldo, pelo que teve de ser Internada 
no Hospital da Santa Cese da ?.Ilsc­
rtcórdla do Furlcbal, a 24 do Abril 
do 1937, aflm de ser operada ul'aen­
tement.e sell'Undo o pm·ecer dos mé­
dlcoo .s:·s. drs. Pontoa Leça, Joii.o 
Abel de Freltas e Pacheco Nunes. 

Desde Janeiro estnva em dieta. 
Internad$ no Hospital o continuan­
do cm estado grave, devia. liCr ope­
rada no dia. 8 de Mato, mas, 11.0 1\llln.­
nheeer elo dla sela, scntlu-se eomplc­
tamente curada; por lntcrvcncllo do 
Nossa Senhora da Fátima., a Quem 
reconcu no melo dM mals cruclan­
tes• clol'es. Teve ruta. do H06pltal a 
16 de Ma.to, por se liCntlr livre de 
Qualquer Incómodo. Sente-se actual­
mente de perfeita saúdo e pode trn.­
balhar como antes da doença. 

Em Pl'elto de homenagem e ara.­
tldão a. Nossa Senhora, vem rogar se 
dignem mandar publicar na cVoz 
da Ffltlma:t, esta. ~rraca.. 

NOS AÇORES 

Manuel Silveira de Avila - Cutele 
Branco, dlz ter tldo numa. perna 
uma !crida que lhe Inspirava lérloe 
cuidados. Parecia, d iz, que os trata.­
mentos mais a ~avavrun • lho au­
mentavam as doru. 

COmeçou então a Invocar Noesa 
&mhora da. Fátima com mult a !6, e 
PQB&Ilda un1a. 11cmana., d lz, a fcrlda. 
estava sarada. Passaram Jf. alauna 
anos sem que durante 6sse tempo 
tenlla tldo a mal!l leve dor. 

De.>eJa agradecer aqui ~ V!rllem 
Santlssb:na. tAo alni\llar favor. 

• • • 
- Por 1nterm6dlo do Rev.•• P .• 

Fra.nclsco da SUva. - Terceira 
Aç6res, toram entr~es diversos do­
nativos com o pedido da publicação 
~ cUverao. favores recebidos por 1n-

NO BRASIL 
Mnnda dlze1· Lúcia h rt•ra, ausen­

te no Braeil - Tij uca, que, tendo 
feito uma promeSSI\ a N~ Senho­
ra PQl'a se achnr meU1or de um~ 
doença, aSIJIIU obteve e por llfHG cum­
pre a prom esll'\ o pede para -»r pu­
bli.cnt!Q no jornat da. Fat~lllA. 

Recife - Pernamltuc• 

Isaura f . Çordei ro, e~~tandG cloente 
e tt-mendo um grande mal rCOOITeu 
à Viracm da Fátima de todo G con.­
ç!to, fazendo a sua. novena e UliAD.do 
n ~ll'\la mll'lgrosa. Aohand<H>e .ll4:Qr~ 
completamente boa, e t~ndo oJ>tldo 
oo Santlsslma. Vlrgem_ ainda outras 
811l<:Ps espirituais e t-em;lOrala, ren­
cle-Lbe mil sraças. . . . 

Maria Lu lsa Teixeira, tendo oua 
mãe acometida. ele catuo.ta ext)Crl­
mentou tôda. & aorte d e ~l<>s, 
sem resultatlo satl&ratbrlo. Finalmen­
te a ooe.nte cegou. o &eu m.~tco au­
.s1stcn~ resolveu operá.-la ao (lue ela., 
de bom grado, se submeteu. a(l(l9U 

de não haver multa probabilidade 
de ·ülto, visto a doente contar 'lO 
llnos do tdnde e padecer do outroe 
males. Jmplorou entAo o auúllo de 
Noesa Benllora. da Fátima para que 
a vl.eta tõsse reetltuida a - ml.e. 
A operação correu eem o ID80or ln­
cldent.e e, arncaa a. Doua & eoí~nna 
recupuou a vista. 

• • • 
.toanita de lousa Lele llllf9.4808 a 

Nossa Senhora da Fátima uma gra.­
(;n obtida. 

• •• 
-uma devota aara.dece a N09611. 8&­

nhorn de Fátima uma. trraca Glcan,.. 
11a<ln pelo seu restabelecimento. 

• • • 
.lülia das Nene Aranha agl'&deoe t. 1 

Vfrgem da Ffltlma uma sraca aloan­
<::lda. 

• •• 
ceei Bastos 1M Fa r ia, resldonllll em. 

Recife, vem de agradecer a ft'Ofllll. 
SenbOra da Fátlmo. uma .eraca. al­
cançada em ta.vor do &eU lrmlo AJ!­
ltndo. 

• • • 
Nat6rcia do Çarmo Bastos ~coe 

a NOMn Senhora da Fátln\& uma. 
amça. alcançada em favor de 11ua. tr­
mú Ceci Que se livrou do uma. ope­
ração da vesicula bWar. 

• • • 
Maria &illnia Çardoso AYrtt ~ 

d~oe humUdemente a Nossa. &lnho­
rn da. Fll.tlma uma graça atoanoa<la. 

••• 
Manuel olos• dos l antos ~coe a 

Nosea Senhora da. Fâtlma uma gra-­
ça recebldn. 

• • • 
Maria das Dores agradece a Noem 

Senhora da. Fátima divera:~S frl'acaa 
obtldna por aua protecçlo. 

NA ALEMANHA 
Nossa Senhora da fttlma.l Aalllm 

como durant$ a minha dDtDCI!o Yoa 
J)cd1 com lnst&nela a. eallde, 40 tneo­
mo modo -levanto hoje u alohaa 
lnioe pera agradecer CIO COJaCio Q 

Y08SO eocorro e a ~ de ~. de 
novo, ppder cuidar clae a.- n~v• 
flllloe; Jou'\'or e ara~ll6l f.l!1t ·to­
da a eternidade t I!Aiia c:uJW-mel 
Tu4o por Vós, COração aaJt&do (1.~ 
Jesua e em bonra da v~ ~o. 
MAe, Marta. santrsatma, 

Flecberbaoh, 13-3-1937 

EM SINCAPURA 
(Ásia ) 

Ir, B, 

A 1ft.• Rilda Thoma.sz e leU ml\1'1• 
do •· Thomaaz pedom.•mb a pu­

bllcncno do IICilUlnte: 
Manl' thanks to Our IA4J Of Fi-­

t1m& for tbe aro reoove17 ot t,n'Y 
llttle dau~rhter trom tJ:Pbo1cL 

(Multos agradecimento. • Noaaa 
Senhora da Fátima por ter Alvo a 
110661. pequenina tUba elo tifo), 

i, 

. ... , 
fj 
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Palavras 
Impressão da rua 

Não são simpÓtiCO$ os c1gonos. 
Pos:;om, vão segu1ndo 05 vélhos co­
minhos do mundo por entre suspei­
tos, desconfianças e receios. 

Nunca mantêm com o terra re­
lações que vinguem fixÓ-Ios neste 
ou naquele reconto mais fecundo e 
pitoresco. Vivos, nervosos, secos, 
6geis, irrequiet~, queimados por 
muitos sóis, caminham sempre de 
povo em povo, de ten-o em terra .• • 
Parece até que um v&nto estranho e 
misterioso, como um cost1go de Deus, 
os. fustigo e Impele no1te e d1o. 

Como que não hó paz, quietação, 
poro os ciganos ..• 

O seu bairro de Alboicin, em Gro­
noHo, tão numeroso e p1toresco, é 
um ponto de pa5sogem, uma estan­
cio destinada a breves dias de re ­
pouso. Caminham sempre. 

Uma canção, de procedência es­
panholo, procura e~1m1r esta in ­
quietação profunda e nostálgica dos 
ciganos em nptas, que parecem er­
guer-se acima de todos os vozes e 
ir poro além de todos os horizon­
tes ... 

H6 versos do povca, que no letra 
e na música, • semelhança dos ro­
sas como que brotam da terra . .• 
1:. ~ue o ,_o tem um amor de raíz 
e inspirado às coisas que o rode iam 
desde o bârço ao túmulo, emquonto 
que o cigano nõCJ conhece bem es­
sas coisas, vê e possa , sem origens 
que o prenCiom nem cinza s que o 
atraiam. 

Há por isso, mo1s asas do que 
flores 'na lírica do sua pobre vida in­
satisfeito e errante .. 

Não sõo simpáticos os ciga nos. 
A próprio Igre ja, tão piedoso e ma­
ternal poro com todos, é um pouco 
severo poro com éles. 

Nõo podem contar com 1senções, 
favores e privilégios. Onde que r que 
se encontrem, por onde quer que 
passem, tôdos os leis em v1gor lhes 
impõem obrigações. 

Manifesto. por esta form9 o Igre­
ja o desejo de fixá - los, de tê-los, 
digamos assim mais perto do cora­
ção. 

Lêem o sina nos ltnhas da pal­
ma do mõo, como poderiam lê-la no 
esmalte dos dentes ou no ondeado 
dos cabe los com o · mesmo segurança 
e o mesmo clarividén<;io ... E é in­
teressante ver o cena, porque, o povo 
ouve-o com uma atenção profundo 
e supersticioso, posto que aparente­
mente despreocupada e risonha. 

Se o vaticínio se reultza, por me­
ro cosuolidode, foz-se logo éste co­
mentóríõ:-«8- o t inha dito aq&~e­
la mulher de feiro. &tau o vê-la. 
T inha um lume estranho nos olhos, 
o l11me de que111 dn vendo o futuro 
o sobe reol-nte c-o •• coiso1 hão­
- de •i,. o ser. 

Não são simpátiCOS os ciganos. 
Traficam, enredom e tropoce1om com 
uma facilidade instintivo. A menti­
ra é poro. ê les um instrumento de 
trabalho. Me lhor a inda, o mentirQ. é 
a lguma coisa que o próprio sangue 
lhes revelo. 

Espécie de mentira róc:ic:o . São as-

sim .. . d f . - á 
A verdade é por e imçoa est -

vel, a ment ira é , como êles, inquie­
ta e ondeante. 

Pot'a mois, envolve-os o negra fa­
ma, certamente exagerada, de rQPto­
rem crianças que encontram sôzl­
nhos n01 c~mpos e nos cominhos, 
p«ca depols os deformarem oo sabor 
da 5\oiQ miséria errante. 

Uma cria ncinha roubado! 
:Já per\$0('01\'1 alguma vez n esta 

colso motU~! P*Minh11 ! Lon­
ge, multo longe - Déus sobe aon­
de!- • sempre presente, pelo vida 
foro, no a lma ulcerado & interrogan­
te d'os pois. Onde estará?... Que se­
rá dela? .• , Antes a morte . 

H6 dlos vi passar numc1 rua da 
d dode uma eigoncJ nova, fiM • es­
belta , o cabelo em bondós, muito 
morena, com \.lm vestid() da chita, 
vivamente colorida . levava no bra ­
ço um .... , quero dizer, UM corte 
de fazenda de boiKo qualidade, que 
ela la Impingir por febre, quer() d i­
zer, como um corte l a melhor fa· 
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mansas 
zendo o algum burguês avisado e 
cauteloso. 

Refe re o P.• Manuel Bernardes 
que um dia São Nuno, Bispo, sento­
do no pÓrtico duma Igreja de Ate­
nas seguiu com singular atenção uma 
cortesã, que possovo pelo praça fron­
teiro, o cavalo, tôdo vestido de púr­
pura recamado de pedras preciosos. 
Quando o santo deixou de o ver ti­
nha os olhos rasos de lágrimas. E 
disse aos Bispos, que o rodeavam com 
uma certo estranheza: «estiye o com­
parar o cuicloclo inc:- onte q11e oque­
lo mulher tem com o seu corpo com 
o pouco ou nenhum c&~idoclo que e11 
t enho com o minhe olmo, para que 
De11s o ome e o q11eiro poro • i•. 

CRóNICA 
FINAN CEIRA 

Quando segui por algum tempo o 
cigano que encontrei no ruo, fiz ou­
t ro observação. Notei que elo vestia 
uma blusa afogado e saio larga e 
comprido o saio que usam a inda po­
bres e ~élhos mulheres do minha 
terra. 

Nodo sei do fé e do moral da ci­
gano. ~ lá com elo e com Deus. O 
que sei é que os costureiros sovieti­
zontes de Paris, Viena e Londres 
como que venceram em tôda o linho 
com. a soio cingido e curto. Até o 
impuseram às criadas de servir e à s 
raparigas do campo. Encontraram 
tantos alianças e tantos cumplicida­
des, que não tem sido passíve l defen­
der com animadora eficiência todos 
os costumes cristãos •.• 

Mos vê-se que os ciganos contT­
nuom o oferecer- lhes uma resis tê ncia 
t enaz. Com os suas sa ias largos e 
compridas afrontam a inda a modo de 
todos os países e o poeira de todos 
os caminhos . . • 

Correio Pinto 
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Dentes cariados 
A intensidade dos dores, muitos 

ve zes, não está em relação com o 
gravidade dos males. Ninguém mor­
re de uma dor de dentes ou de um 
colo, que são bem lancinantes, e su­
cumbe-se, o cada posso, quósi sem 
sofrimento, duma síncope cardíaco 
ou duma hemorragia cerebral. 

Acalmar o dor, d iziam os a ntigos, 
é uma obro d ivino. 

Ainda nõa h6 muitos anos, quo.,­
do doía um dente, orroncovo-se. 
Ainda sou do tempo em que uns ha­
bilidosos dentis tas ondavarT) pelas 
fei ras a liviando os padecentes, ar­
roncando-lhes publicamente os den­
tes cariados. 

E êsses dent istas ambulantes, quó­
si sempre barbeiros, ostentavam or­
gulhosamente ao pescoço longos co­
lores constituídos par filos de dentes 
a rrancados aos f regueses. 

A educação da crionç11 

Acabo de nos chegar o no tícia 
duma desgraça bem lamentável. 
Uma menino, poro fugir aos maus 
tratos que o pai lhe dava, o elo, c) 

mãe, e às irmãs, foi atirar-se poro 
debaixo dum combóio e morreu tru­
cidado. 10 inútil Insistir nos porme­
nores do tragédia, mos convém me­
ditar no t remendo lição que ela en­
cerro. 

Estó hoje cientificamente a veri­
guado que muitos crianças ficam d i­
minuídas, quando não inutilizados 
poro tôda o vida, pelos ralhos, amea­
ças e d ichotes com que os pais os 
tratam. À fô rça de ouvirem ao pai 
que hõo-de ser tôda o vida uns inú­
teis, uns incapazes, uns ineptos, mui­
tos entram na vida prática desani­
mados, deprimidos, porque qcabam 
par se convencer de que é verdade 
o que o pai lhes dizia . •• com bem 
d iferentes inte nções. 

Por fôrço da natureza, as inten­
ções dos pois sõo quási sempre boas 
e o seu fim exclusivo quando acari­
nham e quando rolham, é o bem fu­
tura da prole . Mas de boas intenções 
está o inferno cheio e o tris te ver­
dade é que há pa is que prejudicam 
gravemente os fi lhos com o sua foi ­
to de tac to, por vezes com o sua 
brutalidade. Sirvo de exemplo êste 
que à fôrço de maus tra tos, levou 
a pobre f ilho a atirar-se poro de ­
baixo do combóio do Lousã que im-

apropriada e uma posta ou pós den­
t ífricos. 

O uso dos pa litos está formal ­
mente condenada pelo higie ne. A ca­
da passo ê les provoca m erosões na 
mucosa, que sõo outros tontos por­
tas de e ntrada poro os micróbios in­
fectantes. 

Quando começo o cárie dum den­
te, nõo produz sofrimento a lgum e 
facilmente se trata e curo. 

Quando um dente começo a doer 
muito, é porque o cárie já está adian­
t ado e já atingiu o nervinho que es­
tá no interior do dente. 

Nessa altura, o trotamento é lon­
go, d ifícil e coro. 

De maneiro que, poro evitar as 
dores de dentes, por vezes insupor­
táveis, é prudente ir ouvir, de seis 
em seis meses, um especialista que, 
se encontrar um princípio de cá rie, 
imediatamente obtura o dente, nu­
ma único sessão. Dêste modo, a 
doença não chego o atingir a nervo, 
e, por isso, evitar-se-õo os dores. 

P. L. 

AV ISO 
Hoje, porém, o estomatologia é 

uma especialidade clínico muito aper­
feiçoada, que certos médicos culti­
vam com esmêro. 

Mais va le prevenir que remediar. Como na estação postal dá 
E hoje os dores de dentes fàcllmen- Cova da Iria já podem ser co­
te se previnem, usa ndo d e precou- brados os vales de correio, pe-
ções muito simples. E m • .._ 

A c6rie dentário previne-se com de-se aos x. •• ass1nann:oS e 
a limpesa cuidadoso da bôco e dos bemfeitores do jornal, o favor 
dentes. de enviarem a importância 

Ao levantar da coma e depois dos das suas assinaturas ou esmo-
refeições, o bôco deve ser escrupu- d • • 
lesamente lavada e os dentes devem las, em vale e corre•o paga-
ser friccionados com uma escova vel em Cova da Iria. 

~~~~~~~ mm~~~msm 

er• • m,1is pequena dot trit viden .. s d. Nossa Se• 
nhora, na Fitlma. Morreu pequenita aincla, mat i6 
crande na aa•tidade. 

A leitur• da aua viela tem arrancado muitas lí-
crimas 101 .... I ltém. I 

tm trj1 APtlftll 8SIOfOU·Ie a .1.• edi~ão. 

O. de fora pe,am-na j6 A Gráfica LEIRIA. 
,,.,. S$00 pelo coi'Nio CS$00. 

piedosamente a esmagou na flor da 
idade ! 

~ste caso a rripionte é cheio de 
ensinamentos. Em Portugal há pou­
quíssimos pais e muito menos mães 
que saibam educar, pela simples ra­
zão de que é pequeníssimo o núme­
ro das pessoas bem educadas, isto 
é, que saibam reprimir os seus ins­
tintos e inclinações, ou simplesmen­
te sacrificar um pouco das suas co­
modidades por amor dos outros. 

Regro geral, o pai em Portugal é 
um ferrobrós de quem os filhos têm 
um mêdo que se pelam; as mães sõo 
umos lameches que deixam fazer aos 
meninos e às meninas tudo quanto 
querem. A princípio, parque a me­
nino é ainda muito pequenino; de­
pois, porque ainda é pequenino; por 
f im, parque perderam a autoridade 
e já não podem dar-se ao respei to. 
Ora está provado par uma experiên­
cia milenar que a criança deve ser 
obrigada o obedecer desde o alvore ­
cer do entendimento. Nessa fase do 
vida, o criança obedece sem dor por 
isso e portanto sem esfôrço, ganhan­
do o hábito do obediência com o 
mesmo naturalidade com que apren­
de o falar. 

Se se deixar pasSõr ~sta ocasião 
óptima, a criança ganhará o hábito 
da desobediência e quando mais ta r­
de a qu izerem educar (se os pais 
chega rem o essa resolução) será mui ­
ta mais penoso, porque há-de ser 
preciso primeiro arrancar-lhe o há­
bi to da desobediência e em seguido 
e nsing.-lo a obedecer. E isto é mu ito 
mais d ifícil, como fàci lmente se com­
preende. Dizia um educador inglês 
que se uma criança não a prende o 
obedecer a té aos quat ro anos, nun­
ca ma is obedece no vida. Nós acres­
centamos que é já d ificilimo educar 
uma criança de quatro anos sem 
educação. 

Mos para levar à obed1êncio uma 
criança de meses, no alvorecer do 
entendimento e da vontade, não são 
precisos raios e coriscos, bosta um 
pouco de paciência e jei to. E se fôr 
preciso certa vio lência em dado mo­
mento, nunca se deve pôr de parte 
o tempêro do suavidade, porque nun­
ca se deve ir no r igor além daquilo 
que fôr est ritamente necessário. 

Poro fazer êsse dozeomento do 
r igor com o suavidade é necessário 
d iscernimento, muito atenção e mui­
to cuidado com os filhas. Viver com 
êles muito de perto, estar com êles 
em tôdos os horas vogas. . . 10 êsse o 
dever dos pois e o maior prazer do 
vida . Mos hó muito pai que posso 
no mundo sem ver o encanto destas 
flores e sem lhes aspirar o perfume . . . 

Pochec:o de Amorim 

TIRACEM DA 
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Algarve ··~ 
Angro •·• m ll•'l ~H 1•1. ..,, 

l eio .. *- !.!.!: 1.•-; !.•!. ~.U a•s -., 
Brogo h., ~ !'! 1•-:. t «: ,-._.~, 

Brogen~e ! •X ~< u:t ~·' ..... 

Coi•ltr• .•• ··~ L!"C" ~·.:a ~ ·"!: m 
fyoro ... L"_. ~·"! .t.•...l. ••...c ., .... t•..& 

Funchal .. < !..~ ut 1.•-: ): •_1 -. , 

Guardo .ns a:u ..a l!!l ,'.! Lu 

Lo••t• us w - m au ns 
Leirio .,, 1.!1 !.!! !.•..!. t.•..( .t•..1 ••..a 
Lisboa l<'~ E<I m '-" ll'.t w 

Portolegro .a l!!ll w !1.1 m 
Pôrto . .. !1.'1 m m ru ru 

Vilca Reol ...... u:& t-t ll.!.l w; 

Viseu . . . •"f" m :~ U& = ur. 

&trenjeirD t1.l ... , m ••:r 
Diverso• ... _. u. ...,.. ....... 

5.869 
20.656 

3.790 
88.156 
15.330 
16.584 

5.428 
18.894. 
24.873 
13.477 
11.541 
1 I .466 
11 .116 
6%.108 
31.398 
11.042 --~~1.1U 

3.723 
11.669 

.... .......... 

Pelo SilDtniÍiio ·1 ! 
Retiro do Clero de Leiria 

A obra dos retiros no. Fátima. é das 
mat.s carncterlstlcas natas dês.s& mo­
v~nto renovador d :l. vida cntóll­
ca portuguesa o um dos elementos 
que m aior bem tem produzido. 

l: por Isso que o Santuário quAsl 
continuamente na primavera. e ve­
rão abriga. grupos de pessotiB que 
para all se retiram a.-Ilm-de faze­
rem os seua exerctcloe espirituais. 

No principio do m ês estiveram all 
em exercfclos cêrca de quarenta sacer· 
dotes da Diocese de Leiria. acompa­
nhados pelo seu Ex.m• Prelado. 

Préga.ra.m oe exrcictos os Revs. · 
P.•• Moreira Notto e Serafim Lei­
te (tio ). 

Retiro elos Dirigentes da J . C. d CI 
diocese na Fátima 

De 16 a. 20 do mês de J ulho rea• 
llzat-am...se no Santuário de Nossa Se­
llhora da F àtlmo. 06 exerctctos e.s­
ptrtt ualõ para os d irigentes das vã.­
rlll8 secções d a. J. A. c . e J. o. c ., 
da Diocese de Lell·lo.. 

As81s tlra.m ao retiro 70 :rt\pazes. 
que durante 06 t rês dtas assistiram 
com t Oda a a tenção às prát icas e 
meditações. 

Pregaram o retiro o Rev. P .• Au• 
gusto de Sousa Maia, Secret{P.rlo de 
S . EL" Rev.m• o senhor BispO que 
tinha. a. &e'\1 cargo tiS me<lltaeões; 
o Rev. dr. J osé Oalambo. de OHvel­
ra. que fazia. as sessões de Estudo 
e o Rev. dr. J oaq uim Carreira que 
tinha a seu oorgo ns con ferências. 

Muitos dos rapazes que ! izernm o 
seu retiro tiveram de percorrer a 
1)6 mais de t 1·1n t a. Quilómetros a t ra­
vés de pinhais, gastando neste per­
curso sete hora.s, tanto na. Ido. como 
n q volta. 

No final do retiro tiraram uma 
fotografa em conjunto e na coropa,. 
nllia dos Revs. pregadores do Retiro. 

No último dia do retiro todos os 
70 rapazes !oram em pled06(1. roma­
gem ao túmulo da. Jacinta. no ceml­
téclo de Fatima. que dlst:l. do So.n­
tuãrlo cêrca de doi<~ r~ul15mctros. 

U m a vez nll o Rev. dr . Galnmba. 
!alou resumlclõm:cnt~ da vida dP. pe­
nitência. da p~qucn~ vt..lent.e. 

Durante o traject.o. cantaram-8& 
cânticos rell~:tosos e recitaram-se os 
terços do ros,\r1o. 

No dia. 20 de m.:mhli, depois de 
OIIYldo. a Santa MISSa e de toma­
tem o oa!é, começou a debnndnda.. 

Pnrtlam r.legroo c sntlsfcltos com 
a. vontade !11·me de trabalharem o.r­
doroso.mente peta oousa. da A. Cató­
lica.. 

Primeiro t11rno do reti ro dos Ropori­
gos . da Ac~ão Cotólic:a da d iocese 

de Leiria 
Com,preendendo Que ê da. qualida­

de das l'heres e da. ~;ua fornlllçlo que 
depc.ndo em grande parte o fruto da 
Acção Católlc::~o resolveu a Obra dos 
Cruzados ela. Fátima da. Diocese de 
L<>lrta, desde o principio consagrar 
todos os seus es!Ol'ÇOI; 11. rcall:.-acc,o de 
retiros fecl)ados em Que tomem par­
te os d lngc.ntes dos vários t·nmos e 
orga.nlsmos da. Acção ca"óllca Por­
tuguesa. Em bOa llora tomaram tal 
resoluç.'ío. 

Os l'Ctlros da Fát ima pagos com ns 
quottiS dos Cruzados de Leiria sào 
como que a cnnonl~<ação dessa obra. 
genial de nux11to à Acção c o.tóllca. 

Foi primeiro o dos rapazes. A se­
guir dois para. rnJ>arigns. Depois um 
pAra homens. 

Só damos aqui noticia do das ra,. 
ptU'igliS que se renlizou de 2 1 a. 25 
do mês pe.ssado e cm que tom:u·nm 
pa.rte 130 raJ>QJ'IgM. 

Dirigiam o retiro oo Re\'s . .AJ!elsten­
tea Diocesanos da J . c. P ., J . c . 1''. 
e L . H . A. -G. 

Ais rapa.rtgaa retiraram no dia 25 de 
·manhã cheiBB de entusiasmo para 
trem trooolhar n o. Acção Católica 
nas SlUS f reguesias. 

I concentração Nacio­
nal da J, C, F. na Fátima 1 ~. : I 
Realiza-se hoje no Santuário de ! 

Nossa. Senhora da Fátima o. I Con­
cent.ração Nacional da J uventude C&· • I '· 
t ólica. P ortuguesa. I 

Escusado ser-1 encarecer o valot 
desta primeira Peregrinação da Ju· 
v entude Católica. 

Aos católicos de Portugal compete 
no dia. de hoje orar, mais do que 
nunca.,- pelo triunfo da Acção Católi· 
ca. no n osso país, sobretollo peb. Ju· 
ventude Católica. 

\ 
I .. 
' I~ 
I 
I ~. pÕis, n ece:;sário c;,u~ todos os ca­

tólicos ~rtugueses se compene~rem !·­
deveras dos seus deveres de católicos 
na. hora p resentê pois que sentimos 
em volta de nós mil perigos Pata ~s ! ·-

nossos queridos rapa zes. r-
Vamos da Fá~ com um propó· 

sHo Tirmê o pe trabalhar quanto p11-
dermos pe~ organizaç:o da Juventu· 
de Católica. Portuguesa. 

I 

I hoje - t J de Agasto - poata à veneta no San- 1 

tuirio ú "tima • 2.• ediçio. Não H esque~:Jde a 
t.var por rec:orda~io ~te 4ia. 

mmmmmmm~ m~mmmmmm 379.120 tato ndmero fOI wtaado pela Cens ... a 
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